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INTRODUÇÃO 
 
 A recente e passageira crise econômica no setor de celulose e papel e siderúrgico no Brasil, com a 
acentuada queda de preços desses produtos no mercado internacional fez com que se imaginasse 
alternativas para o uso de madeira de eucalipto. A posssibilidade da substituição da madeira oriunda de 
florestas nativas por madeira de plantações com espécies do gênero Eucalyptus foi considerada como 
vantajosa por diversos motivos incluindo os problemas ecológicos e o esgotamento das reservas, surgindo 
diferentes utilizações como a construção civil, movelaria, embalagens, etc. 
 Algumas empresas que possuem florestas mais antigas e árvores com dimensões adequadas estão 
fornecendo madeira de eucalipto para serraria e laminação. Outras procuram manejar suas florestas para a 
produção de toras, visando diversificar a produção florestal para enfrentar possíveis crises setoriais como 
as que ocorreram recentemente. Entretanto, a maior preocupação é como obter produtos, madeira no caso, 
de melhor qualidade, e conseqüentemente com maior valor agregado. 
 As pesquisas e desenvolvimentos se concentram em três áreas primordiais: o melhoramento genético, o 
manejo florestal e as técnicas de desdobro, secagem e utilização da madeira. 
É importante ressaltar que apenas o trabalho integrado nas três áreas deverá resultar em ganhos 
significativos para a qualidade e volume de produção de madeira serrada de eucalipto. 
 Estatísticas publicadas pela FAO em 1991 indicam para o Brasil um crescimento médio anual de 5,94% 
no consumo de madeira serrada, passando de 17,6 milhões de m3 em 1989 para 59,2 milhões no ano de 
2010. Embora o acréscimo não seja superior aos dois outros produtos de origem florestal como os painéis 
à base de madeira e papel e papelão, como mostra a Tabela 1, o consumo anual de cerca de 59 milhões de 
metros cúbicos significará um esforço muito grande de produção. Deve-se também analisar as 
perspectivas de exportação. 
 As extensivas plantações de eucalipto no Brasil e no Mundo chamaram a atenção a polêmicas sobre os 
efeitos ecológicos dessas plantações (CELPA, 1994). O Brasil é o país que possuía a maior área de 
plantações de eucalipto no Mundo (Tabela 2). Com certeza será o país que mais sofrerá as conseqüências 
dessas polêmicas e da ação de grupos ecológicos. 
 Os estudos para definição das normas da ISO 14000 prevêm a certificação de empresas dentro das 
práticas de manejo ambiental (ABUSOW, 1995). As empresas florestais, ou seja, aquelas que utilizam a 
madeira como matéria prima de seus produtos, serão diretamente afetadas, pois os padrões relacionados 
especificamente ao manejo florestal sustentado estão incorporados na ISO 14000. Uma das propostas que 
está sendo discutida é a eliminação do corte raso como alternativa de manejo em florestas implantadas. 
Caso isto ocorra, e a empresa queira competir no mercado internacional ou mesmo nacional, o manejo 
para produção de outros produtos que não fibras ou energia deve ser considerado. 
 O manejo de uma floresta de eucalipto para produção de madeira para serraria envolve práticas 
silviculturais diferentes quando se pretende produzir madeira para outros fins, como celulose, papel, 
energia, painéis. Dentre as práticas silviculturais destacam-se os desbastes e a exploração florestal, as 
podas ou desramas, a desbrota ou eliminação das brotações das touças, e os espaçamentos de plantio. As
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 demais práticas silviculturais são semelhantes às utilizadas no manejo para produção de madeira para 
celulose, carvão e painéis. Outro aspecto importante é a escolha de talhões de alta produção em sítios 
privilegiados onde a produção de madeira para serraria seria priorizada ou otimizada. Por outro lado pode-
se priorizar a produção de madeira para celulose, carvão e painéis e a madeira para serraria seria 
secundária. E finalmente pode-se otimizar a produção dos dois tipos de madeira. 
 A adoção de qualquer dessas alternativas depende do volume consumido e regras de mercado. 
Entretanto, deve-se considerar que o preço de mercado da madeira para serraria pode chegar a ser 4 vezes 
superior ao preço da madeira para celulose (SANTOS, 1994). 
 O objetivo deste trabalho é revisar as práticas silviculturais utilizadas no Brasil para manejo de florestas 
de eucalipto para produção de madeira para serraria e propor algumas linhas de pesquisa. 
 
DESBASTE 
 
Os desbastes são cortes parciais feitos em povoamentos imaturos com o objetivo de estimular o 
crescimento das árvores remanescentes e aumentar a produção de madeira de melhor qualidade. Entende-
se como melhor qualidade árvores de maior dimensão aumentando o rendimento nas serrarias e também as 
características físicas da madeira. t importante ressaltar que os efeitos dos desbastes nas florestas de 
coníferas, em especial do gênero Pinus são diferentes em muitos aspectos quando se considera as florestas 
de folhosas, em especial do gênero Eucalyptus. Dentre as diferenças pode-se citar a qualidade física da 
madeira e as respostas em crescimento dos dois gêneros. 
 Enquanto que no Pinus os desbastes tendem a diminuir a densidade básica da madeira, no Eucalyptus 
pode aumentar essa densidade. 
 Trabalho realizado por MALAN & HOON (1992) com Eucalyptus grandis na África do Sul, onde 
foram testadas diferentes intensidades de desbaste (Tabela 3), concluíram que nos tratamentos onde havia 
uma intensa competição (sem desbaste) a densidade básica da madeira era menor e havia maior variação 
na direção da medula casca. Isto já não acontece no tratamento onde foram feitos diversos desbastes 
(Figura 1). 
 Por outro lado, as coníferas são mais frugais que as folhosas ou as espécies de rápido crescimento do 
gênero Eucalyptus. Com isso a capacidade de suporte do sítio é maior para as coníferas em termos de área 
basal. Os Eucalyptus são mais influenciados pelo micro-sítio, havendo uma grande interação das 
características do solo com o material genético, principalmente oriundo de sementes. Os desbastes tendem 
a acentuar essa interação genótipo ambiente, quando os desbastes são realizados apenas com base no vigor 
das árvores. Há indícios de que se pode aumentar a capacidade de produção de madeira de uma área em 
floresta de Eucalyptus através de desbastes. 
 Os primeiros estudos sobre desbaste de espécies de gênero Eucalyptus no Brasil foram publicados por 
Navarro de Andrade em 1928 (ANDRADE. 1961). Efetuou-se desbastes aos 5 anos e corte final aos 7 
anos de idade em 6 espécies de Eucalyptus plantada no espaçamento de 2x2 m. O autor concluiu que 
dependendo da espécie, há reações diferentes ao desbaste de 50% das árvores do estrato inferior. As 
espécies E. alba e E. viminalis apresentaram maior volume das parcelas desbastadas em relação à não 
desbastadas, enquanto que as demais espécies (E. camaldulensis, E. tereticornis, E. saligna e E. 
resinifera) apresentaram crescimento inferior nas parcelas desbastadas. 
 Estudando diversas intensidades de desbastes expressas pelo número de àrvores remanescentes deixadas 
na área, FRANÇA (1989) concluiu que para E. saligna, espécie intolerante à regeneração sob extrato 
superior, não é econômica a produção para usos múltiplos através de remanescentes. Deve-se considerar 
que na época deste estudo a relação entre o preço da madeira para serraria (tora com diâmetro mínimo de 
15 cm) e para processamento mecânico (diâmetro mínimo de 4cm) era de 1,67. 
 Sob o ponto de vista do manejo florestal este estudo indica que quanto maior o número de árvores 
remanescentes deixado por hectare, maior o volume de madeira para serraria (Figura 2). 
 O diâmetro médio quadrático das árvores remanescentes se manteve estável para todas as intensidades 
de desbaste testados (não houve diferença estatística). Outro aspecto importante e que deve 
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ser levado em consideração nos desbastes de florestas de Eucalyptus é o "choque" provocado às árvores 
remanescentes quando a intensidade dos desbastes é grande. Este choque de desbaste não ocorre 
exclusivamente em florestas de eucalipto, podendo ocorrer em coníferas. A árvore adaptada em ambiente 
abrigado e em competição, encontra-se inesperadamente isolada, sujeita a ação dos ventos e com a 
arquitetura da copa e do tronco vulneráveis. 
 A reação da árvore é transferir a energia produzida para o crescimento para a adaptação à nova situação 
ambiental. Com isso os crescimentos iniciais logo após o desbaste são lentos. Os desbastes portanto 
devem ser pouco intensos e mais freqüentes. Entretanto a intensidade e a freqüência devem ser 
economicamente viáveis. 
 Um dos sucessos do sistema CCT (Tendência das Curvas de Crescimento Correlacionadas) concebido 
na África do Sul por O'Connor em 1935 e que hoje é a espinha dorsal dos sistemas de manejo florestal 
para Eucalyptus e outras espécies naquele país, foi a definição da frequência e intensidade de desbaste 
(BREDENKAMP, 1990). 
 A aplicação do método CCT no Brasil foi inicialmente descrito por FRENANDES (1985) e FERREIRA 
et alii (1986), para E. grandis, que utilizaram 5 tratamentos, de nenhum a 4 desbastes, cujas porcentagens 
de árvores desbastadas variavam de zero a 83%, este último após 4 desbastes. 
 Os resultados aos 14 anos de idade apresentados por LUZ et alii (1993) estão na Figura 3. O tratamento 
que apresentou maior freqüência de desbastes (3, 4, 6 e 7 anos após o plantio) e que mostrou ao final dos 
desbastes cerca de 370 árvores remanescentes por hectare foi o que teve uma produção de 35% superior ao 
tratamento sem desbaste. 
 Os ensaios CCT têm por objetivo definir a freqüência e intensidade dos desbastes para maximizar a 
produção de madeira para serraria. Entretanto deve-se considerar que o material genético dos plantios do 
gênero Eucalyptus no Brasil é bastante variável, principalmente quando se considera a possibilidade do 
uso de clones e sementes com diferentes níveis de melhoramento. 
 Por outro lado as grandes variações de sítio (solo e clima principalmente) recomendam a instalação de 
ensaios com os melhores materiais genéticos disponíveis nos sítios representativos da região. Os 
resultados desses ensaios são obtidos a longo prazo, sendo de extrema importância a instalação imediata. 
 Ao mesmo tempo, há necessidade de se iniciar o desbaste de plantações de florestas de Eucalyptus pois 
sabe-se que o mercado é promissor para essa madeira e alguns conhecimentos obtidos empiricamente já 
são disponíveis. Há dois critérios principais para definir um desbaste: número de árvores por hectare e 
área basal. O diâmetro médio quadrático está diretamente relacionado à área basal do povoamento. 
 O controle dos desbastes através da área basal ou diâmetro médio quadrático, que por sua vez estão 
diretamente relacionado ao volume de madeira por hectare é o mais indicado. 
 
Algumas recomendações estabelecem a área basal remanescente como controle. Áreas basais 
remanescentes entre 25 e 30 m2/ha seria uma recomendação para plantios de Eucalyptus, dependendo da 
capacidade de sítio. 
 Um método teoricamente adequado para o controle dos desbastes foi proposto por VEIGA (1985). 
Através de inventários contínuos define-se as taxas de acréscimos (t) de crescimento em área basal, 
expresso pelo diâmetro médio quadrático. Quando t for inferior a 15%, por exemplo, deve-se realizar o 
desbaste: 
 

t = [(D - d) / ((D + d) /2)]*100, 
 
onde D = diâmetro médio quadrático atual; 
 d = diâmetro médio quadrático anterior. 
 
 Para se determinar a intensidade do desbaste, define-se a taxa de extração que pode também ser 15% e 
calcula-se o diâmetro futuro (Df) a partir do diâmetro atual: 
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Df = [(Da*  t) + Da] 
 
DESRAMA 
 
 A desrama ou poda é a eliminação dos ramos laterais do tronco de árvore com o objetivo de produção de 
madeira livre de nós. Há dois tipos principais de desrama, a alta e a baixa.A desrama baixa, segundo 
EVANS (1992)realizada logo após o fechamento da copa e a uma altura mínima de 2metros serve para: 
 
 a) permitir o acesso ao talhão para inspeção e marcação do desbaste; 
 b) reduzir o risco de fogo, diminuindo a chance do fogo de chão atingir a copa da árvore; 
 c) facilita o corte das árvores nas operações de desbaste; 
 d) produz madeira livre de nós na base da árvore onde se concentra a tora de maior diâmetro 
 
 A poda baixa pode ser feita em todo o talhão ou em algumas árvores seletivamente. Em geral a poda 
baixa é realizada nos primeiros anos do plantio de eucalipto e como ainda na idade muito jovem não há 
como selecionar os melhores fenótipos nos plantios via sementes, recomenda-se a poda em todas as 
árvores. 
 Quando se considera as plantações industriais de eucalipto, a poda alta tem como principal objetivo 
melhorar a qualidade de madeira da árvore, livrando-a de nós e diminuindo a conicidade do tronco 
(VEIGA, 1985). 
 Embora muitas espécies do gênero Eucalyptus apresentam desrama natural, sabe-se que a permanência 
dos ramos secos nas idades jovens ou a retirada dos mesmos (brashing) ocasionam problemas de nós na 
madeira ou uma bolsa de resina.Tanto a presença de nós como de bolsa de resina diminuem a resistência 
física das peças de madeira e prejudicam a aparência. 
 Não basta produzir madeira de grandes dimensões ou com alto rendimento nas serrarias, se ela possuir 
nós ou outros defeitos como por exemplo rachaduras ou empenamento. 
 Embora produtora de madeira de coníferas, especificamente Pinus radiata, a Nova Zelândia é um 
exemplo de que a poda ou desrama das árvores pode trazer retornos importantes para a atividade florestal. 
Estudos mostraram que a madeira livre de nós (clearwood) chega a valer 2,25 vezes mais que a madeira 
com nós. 
 Quando se planeja a desrama ou poda das árvores, estas devem vir acompanhadas ou depois dos 
desbastes. A definição da freqüência e intensidade da desrama deve seguir algumas premissas básicas. 
 Para obter a madeira livre de nós ou nós de pequena dimensão as desramas devem ser verdes e portanto 
realizadas o mais cedo possível. No caso de plantações de eucalipto a idade em que os ramos ainda estão 
verdes varia de 1,5 a 3 anos, dependendo do rítmo de crescimento do povoamento. Nessa idade faz-se a 
primeira desrama de até 2 ou 3 metros de altura, o que corresponderia a cerca de 50% da copa. 
 Em relação a intensidade de desrama, experiência com coníferas mostram que a poda dos ramos até dois 
terços da copa não afetam significativamente o crescimento das árvores, e que a poda baixa pode até 
melhorar o crescimento. 
 Portanto, a definição de um programa de desrama para a produção de madeira livre de nós deve 
possibilitar a poda dos ramos ainda verdes, não deve ultrapassar os 6,5 metros de altura, deve ser severa 
(até dois terços da copa) para se realizar o menor número de podas possível pois é uma operação cara. 
 
CONCLUSÕES 
 
 O Manejo de Florestas Implantadas de eucalipto no Brasil ainda necessita de muitos estudos visando 
definiras alternativas de intervenção para cada situação. O manejo em povoamentos implantados com 
mudas clonadas é, por exemplo, diferente daquele implantado via sementes, face as variações internas de 
cada povoamento. 
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 Os estudos devem ser realizadas por equipes multudisciplinares pois envolvem desde o melhoramento 
genético (uso de diferentes materiais genéticos), até a escolha e adaptação de equipamentos para serraria e 
secagem, passando pela análise econômica da atividade. 
 Em relação ao Manejo Florestal, estudos sobre o crescimento das florestas de diferentes origens 
genéticas em diferentes sítios e submetidas a diferentes níveis de intervenções (desbastes e podas), devem 
ser instalados, e acompanhados. 
 Esses estudos são geralmente de longa maturação e os resultados são a longo prazo. Entretanto algumas 
premissas básicas sobre as práticas silviculturais para produção de madeira de eucalipto são conhecidas e a 
adoção ou escolha de uma delas deve estar ligada a análise econômico-financeira do sistema. 
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Tabela 1: Consumo anual de madeira serrada, painéis a base de madeira e papel e papelão no Brasil e 
no mundo e as respectivas taxas de acréscimo anual. 
 

ANO Madeira Serrada (1000 m3) 
1989 2010 

Taxa de acréscimo (%) 

BRASIL 
MUNDO 

17.639 
501.800 

59.201 
745.000 

5,94 
1,90 

Painéis (1000 t)   
BRASIL 
MUNDO 

2.236 
129.355 

14.664 
339.808 

9,37 
4,71 

Papel e Papelão (1000 m3)   
BRASIL 
MUNDO 

3.918 
230.194 

19.156 
443.000 

7,85 
3,17 

 
 
TABELA 2: Principais países produtores de madeira de plantações de eucalipto. 
 

País Área (1000 ha) Espécies plantadas 
Índica 

Portugal 
Espanha 

África do Sul 
Austrália 
BRASIL 

Chile 
Argentina 

500 
450 
400 
400 
40 

2.200 
100 
100 

E. camaldulensis 
E. globulus 

E. globulus e E. camaldulensis 
E. grandis e E. saligna 

diversas espécies 
E. grandis, E. saligna e E. urophylla 

E. globulus, E. regnans e E. delegatensis 
E. grandis e E. saligna 

 
FONTE: Suchek (1991) 



HILTON THADEU Z. DO COUTO 

Anais do Seminário Internacional de Utilização da Madeira de Eucalipto para Serraria - 30 

 
TABELA 3: Ensaio de desbaste em povoamentos de Eucalyptus grandis – África do Sul. Número de 
árvores por hectare 
 

Tratamento Idade=0 Idade=2 Idade=3 Idade=4 Idade=5 Idade=6 Idade=7 Idade=20 Idade=21 Idade=24 
1 6.850          
2 6.850 4.305         
3 6.850 2.965         
4 2.965 1.462         
5 2.965 1.462 988        
6 2.965 1.462 988 741       
7 2.965 1.462 988 741 494      
8 2.965 1.462 988 741 494 371     
9 2.965 1.462 988 741 494 371 247    
10 2.965 1.462 988 741 494 371 247 124   
11 2.965 1.462 988 741 494 371 247 124 62  
12 2.965 1.462 988 741 494 371 247 124 62 25 

 
Fonte: Malan e Hoon (1992) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


